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n A economia brasileira e seus executivos 
vêm sendo o foco das atenções da comu-
nidade internacional. Os países emergen-
tes, com Brasil e China à frente, foram os 
destaques da reunião bimestral dos presi-
dentes de Bancos Centrais, encerrada dia 
11 de Maio de 2009, na sede do Banco de 
Compensações Internacionais (BIS), na 
Basiléia, na Suíça. O encontro, descrito 
como “o mais otimista em um ano”, sobre 
o futuro do crescimento mundial, foi mar-
cado pelos elogios aos dois países, que já 
teriam superado o “ponto de inflexão” da 
crise econômica.

As constatações foram feitas por diferen-
tes autoridades monetárias que participaram 
das reuniões. Para os banqueiros, o estado da 
economia mundial ainda inspira cuidados, 
mas os chamados “sinais antecipados” – in-
dicadores econômicos parciais – da China e 
do Brasil despertaram o clima positivo nas 
análises. O primeiro a ressaltar que a eco-
nomia global pode estar iniciando o período 
pós-crise foi Jean-ClaudeTrichet, presidente 
do BC Europeu (BCE). Falando na condição 
de presidente do Comitê de Autoridades Mo-
netárias do BIS, ele afirmou que há um con-
senso de que a crise começa a ser revertida. 

“No que se refere ao crescimento, esta-
mos próximos do ponto de inflexão”, disse, 
referindo-se à queda do Produto Interno 
Bruto (PIB) no último trimestre de 2008 e 
no primeiro trimestre deste ano. “Em al-
guns casos, já se vê a retomada; em outros, 
a queda contínua, mas em ritmo mais len-
to. Diria, sobre o conjunto das economias 
emergentes, que algumas estão muito perto 
do ponto de inflexão e outras já estão além 
do ponto de inflexão”. Ele lembrou ainda 
que esses países já haviam provado a gran-
de capacidade de resistir à crise.

Quatro medidas adotadas por Brasília 
após o início da crise teriam sido avaliadas 
positivamente pelas autoridades monetá-
rias: empréstimos de reservas para empre-
sas privadas, que totalizam até aqui US$ 23 
bilhões; liberação de depósitos compulsó-
rios para pequenos e médios bancos; redu-

ção do Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) dos automóveis; e a injeção 
de US$ 33 bilhões pelo BC no mercado 
de derivativos (contratos de swap). “Esses 
foram casos de sucesso analisados pelos 
presidentes de BCs”.
Homenagem no BIS – O presidente do Ban-
co Central do Brasil, Henrique Meirelles, 
foi surpreendido ao entrar na última reunião 
do Banco de Compensações Internacionais 
(BIS): os cerca de 30 dirigentes de Bancos 
Centrais presentes se levantaram fazendo re-
verências a ele. Meirelles ficou embaraçado e 
surpreso, sem entender se era uma brincadei-
ra, dado o ambiente formal. Foi quando um 
dos banqueiros explicou que era uma home-
nagem pelos indicadores de que a economia 
brasileira começa a sair da crise.

Pela manhã, o BC do Brasil foi escolhi-
do pelo BIS para integrar seu Conselho de 
Governança, onde se discute como coor-
denar ações dos bancos, a importância da 
independência de autoridades monetárias, 
como cada um está lidando com a crise fi-
nanceira internacional, e temas como admi-
nistração interna e sistemática de cálculos.

O BC brasileiro passa a integrar o con-
selho ao lado do Federal Reserve dos EUA, 
do Banco Central Europeu e de BCs da 
China, Grã-Bretanha, África do Sul, Israel, 
Tailândia e Malásia. São convidados os 
BCs da Alemanha, Itália, Índia, Suécia e 
Argentina. A pauta do dia foi como os Ban-
cos Centrais podem garantir a estabilidade 
das economias. 
Os TopGun CEO da BWI – Paralelamente 
à homenagem do BIS, também no mês de 
maio dois executivos brasileiros figuram 
entre os melhores presidentes de empresa 
do mundo: Roberto Setubal, do Itaú Uni-
banco; e João Neves, da AmBev. Eles foram 
indicados ao TopGun CEO pela empresa 
canadense de consultoria estratégica Bren-
dan Wood International (BWI) que nomeia 
os melhores executivos de 32 setores da 
economia, definidos por um painel forma-
do por 2,5 mil profissionais da área de in-
vestimento de 42 países, como gestores de 

recursos e investido-res, responsáveis pela 
administração de um volume de capital su-
perior a US$ 40 trilhões. 

A lista final é resultado da combina-
ção das escolhas de investidores globais e 
da seleção dos analistas da BWI. Mais de 
750 multinacionais foram avaliadas nesta 
edição. Para ser escolhido como TopGun 
CEO, o executivo precisa ter o maior nú-
mero de indicações em seu setor de atua-
ção, enquanto que a companhia em que tra-
balha deve obter uma nota pelo menos 10% 
maior do que a obtida por seu concorrente 
no mesmo segmento no Índice de Confian-
ça dos Acionistas da BWI, um relatório que 
reflete a confiança dos principais analistas 
e investidores do mundo. 

É a primeira vez que gestores do País apa-
recem entre os vencedores. O chairman da 
BWI, Brendan Wood, disse que o Itaú Uni-
banco, do ponto de vista da confiança dos 
acionistas e investidores, é hoje o melhor 
banco do mundo, um resultado impressio-
nante se considerarmos que havia 60 bancos 
na lista; e seu executivo Setubal é visto como 
o CEO de mais destaque na área bancária 
mundial na atualidade. 

Wood faz uma avaliação similar ao falar 
da AmBev. Tanto a empresa quanto seu CEO 
são top guns – isto é, estão entre os melhores 
naquilo que fazem. Neves é visto pelos in-
vestidores como um gestor com uma “fantás-
tica estratégia de longo prazo”, diz. Segun-
do a consultoria, há dois anos as empresas 
brasileiras representaram menos de 1% no 
índice. Atualmente, elas são cerca de 3%, o 
que atesta a crescente -- mas ainda reduzida -
- importância das companhias nacionais para 
os investidores do mundo. O que revela seu 
enorme potencial de mercado.  
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